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Apresentamos abaixo relacionados, um conjunto parcial das recomendações propostas no 
Parecer do IBAMA n.º O 1/97, relativo ao Empreendimento de Tijuco Alto e seu respectivo 
atendimento, elaborados pela equipe técnica da Companhia Brasileira de Alumínio, e que 
compõe o Relatório Integrado. 

RELAÇÃO ALTERNADA CONFORME SEQUÊNCIA DO PARECER 
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-· 

• Certificar junto a SANEPAR as proposições estabelecidas para o aproveitamento 
das águas do rio Açungui, face a existência de elevados teores de mercúrio. 

O empreendimento prevê a disponibilidade de retirada de água para abastecimento público, 
no rio Açungui, conforme consta no EIA - Volume I pag. 100, Item 4. 1. 2. 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

"O aproveitamento das disponibilidades hídricas da bacia do alto curso do rio Ribeira, para 
suprimento de água às populações urbana e rural, tem como destaque importante as 
proposições estabelecidas pela SANEP AR, em utilizar o rio Açungui como reforço do 
abastecimento de água potável para a Região Metropolitana de Curitiba, após terem atingido 
o limite de produção as obras de captação existentes e programadas para o Sistema Iguaçu. 

O Sistema Açungui, diagnosticado em nível de Plano Diretor, contempla a utilização 
daquele manancial para transferência de vazões de até 12 m3/s para a Região Metropolitana 
de Curitiba, em três etapas sucessivas. A primeira estabelecida para entrar em operação pôr 
volta do ano 2004, consistindo de uma captação a fio d'água, com vazão prevista de 3m3 Is. 
A Segunda, através da implantação de uma pequena barragem suficiente para regularizar 
uma retirada de 7 ,5 m' /s. A terceira etapa, através da construção de uma barragem definitiva 
com aproximadamente 100 m de altura, criando um reservatório de regularização que 
possibilita a reversão de 12 m3 Is". 

Para definição de avaliação da qualidade da água, de acordo com a competência da Empresa 
responsável pelo abastecimento da Região Metropolitana de Curitiba, foi solicitado da 
SANEP AR, através da COMEC - Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba, o qual 
nos remeteu o OFÍCIO/DP/439/97 anexo, com as seguintes considerações: 



"Não há oposição quanto à utilização do rio Açungui para abastecimento público, uma vez a 
desativação das minerações a céu aberto na localidade de Povinho de São João. tendo 
permanecido apenas mina de galeria. O refino do material é executado em instalações fora 
da bacia. no Municipio de Campo Largo, bacia do rio Iguaçu. - O[ 020/97 
DRH/SUDERHSA. 
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A Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba - COMEC e a Companhia de 
Saneamento do Paraná - SANEP AR. ratificam seu posicionamento favorável quanto ao 
aproveitamento do rio Açungui, como futuro manancial de abastecimento público da Região 
Metropolitana de Curitiba." 

Desta formas, entendemos ter atendido a questão referente no Parecer do IBAMA. 

• Apresentar o Plano de Ecodesenvolvimento previsto pela Secretaria de 
Planejamento do Estado de São Paulo para o vale do Ribeira. 

O EINRIMA de Tijuco Alto traz, no capítulo de Planos e Programas Governamentais 
Colocalizados, uma referência às chamadas "Ações Prioritárias no Vale do Ribeira", que 
decorrem de imperativos constitucionais da Carta Magna do Estado de São Paulo (Vol. 1, 
pag. 129). Mencionava-se que, no momento da elaboração do EIA, a Secretaria de 
Planejamento do Estado estava programando a elaboração do Plano de Ecodesenvolvimento 
do Vale do Ribeira para o ano de 1992. 

Em função das complementações solicitadas pela SMA na época, buscou-se as informações 
contidas no EIA/RIMA acerca deste Plano de Ecodesenvolvimento, bem como de uma ação 
correlata. e de grande importância para este mesmo Plano, que é o Macrozoneamento do 
Vale do Ribeira, que_J,~ ~.ncontra programado pela Secretaria do Meio Ambiente do Estado 
de São Paulo. 

Em entrevista na SMA, com a Sra. Elizabete Buschel, em final de 1992, que então 
representava a Secretaria junto aos demais órgãos públicos com· ação no Vale, foi 
esclarecido que o Plano, cuja existência foi definida em Lei de 30/01/91, encontrava-se ainda 
em elaboração. Nos termos da Lei que estabelece a existência deste Plano, estaria em 
funcionamento o Conselho de Desenvolvimento do Vale, em que tem assento as Prefeituras 
locais, a Sociedade Civil e os órgãos públicos estaduais que atuam na região . 
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Conforme informações atualizadas (nov./97), com o Sr. Martinus Filet - Coordenador do 
Projeto pela CPLA da Secretaria do Meio Ambiente, estão ocorrendo Reuniões Públicas nos 
diversos municípios do Vale para tratar do assunto. As últimas ocorreram, no dia 26/11/97 
em Juquiá., e no dia 27 II I/97 em Miracatu. 

A Divisão de Planejamento do Litoral da SMA, tem uma Proposta Preliminar para discussão 
pública do MACROZONEAMENTO DO V ALE DO RIBEIRA de Out/97, conforme cópia 
anexa. 



O documento tem o objetivo promover a discussão das macrodiretrizes de desenvolvimento 
sugeridas para a região. No entanto, pode ser obtida junto à SMA, maiores informações 
acerca do Projeto. corno aspectos metodológicos. mapas e memoriais descritivos. 

No mapa em escala cartográfica de l :250.000 anexo ao documento, verifica-se que a área 
de implantação do Empreendimento de Tijuco Alto (alto vale). situa-se na Zona 3 - Apiaí. 
caracterizada como Área de relevo diversificado com montanhas, escarpas e cristas no 
extremo oeste: morros e morrotes no restante. Paisagem homogênea essencialmente 
antrópica, com escassez de ambiente com cobertura vegetal natural. r: 
Segundo os critérios de enquadramento adotada no mapa, esta Zona é de área com uso 
agrícola consolidado; incluindo seus bairros rurais, com vegetação em estágios iniciais de 
sucessão ou desrnatadas entre 20 e 40%, em relevo de colinas e morros; com solos propícios 
ao uso agropecuário, com declividades médias inferiores a 30%. 

Usos Permitidos: todos os citados no docwnento, e dependendo do grau de alteração dos 
ecossistemas, a agropecuária, a silvicultura e a pesca industrial nas unidades que as 
permitam. 

r. - Na Proposta de Zoneamento Ecológica - Econômica, a Zona 3 apresenta os ecossistemas 
primitivos parcialmente modificados, com dificuldades de regeneração natural pela 
exploração, supressão ou substituição de alguns de seus componentes, em razão da 
ocorrência de áreas de assentamentos humanos com maior integração entre si. r .. 

"· . . , 
As características Sócio-Ambientais para o município de Ribeira indica que até o final da 
década de 60, a mais importante produção agrícola do município era a cultura do mamão. 
Com a contaminação dos frutos por uma praga; a produção caiu drasticamente e hoje não é 
mais encontrada. O município não conseguiu se recuperar e atualmente não existe nenhuma 
cultura predominante. Cultiva-se um pouco de milho e feijão, alem da pecuária. Cerca de 
4 7% das áreas utilizadas são pastagens. 
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No MAPA 2 - MACROTENDÊNCIA TRADICIONAL (agropecuária), os municípios de 
Ribeira e de ltapirapuã Paulista, área de influência do Empreendimento, estão classificados 
como - Média Tendência Negativa e Baixa Tendência respectivamente. 

No MAPA 3 - MACROTENDÊNCIA MODERNA (secundária e terciária), os mesmos 
municípios estão classificados como Baixa Tendência. 

/"> .• 
Lo, No MAPA 4 - UNIDADES SÓCIO-AMBIENTAIS HOMOGÊNEAS, os municípios da 

área de influência do Empreendimento estão classificados como de Unidades Degradadas 
com Baixa Produtividade Agrotlorestal. 
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Deve-se evidenciar neste item, a título de informação complementar, que na Assembléia 
Extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira do Iguape e Litoral Sul, 
ocorrido na cidade de Registro em 27 de fevereiro de 1997, conforme documento anexo, 
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foram votadas. as várias propostas para soluções contra as cheias periódicas que ocorrem no 
Vale, através da implantação da UHE - Tijuco Alto, e outras barragens previstas para - . - - -- 
jusante. 

r 

• Apresentar estudo de avaliação de vibrações no solo devido a propagação de ondas 
elásticas de detonações em escavações, considerando a proximidade das cidades de 
Ribeira e Adrianôpolis. No caso de serem reconhecidos efeitos adversos potenciais 
(incômodo às populações, trincas e rachaduras em edificações), providenciar um 
programa de minimização e monitoramento. 

r 
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Conforme previsto no EIA Estudo de Impacto Ambiental - Volume IV "Análise dos 
Impactos Ambientais", estão previstas ações de detonações para obtenção de agregados ou 
escavações nos locais indicados na Planta de Localização n. º 45.629 anexa, e abaixo 
descritas: 

1. Exploração de Material Rochoso - Pedreira. 

Esta ação engloba as escavações a fogo necessárias para obtenção de material rochoso 
destinado à formação de agregado graúdo para concreto e enrocamento, e produção de 
areia artificial para concreto. É prevista a abertura de urna pedreira localizada próxima à 
ombreira direita da barragem, e a esquerda do túnel de adução, a aproximadamente 2,2 Km. 
da cidade de Ribeira, e a 3,0 Km. da cidade de Adrianópolis. 

r· 

Devido à distância e ao proeminente relevo topográfico entre os pontos geográficos, não é 
previsto qualquer problema relativo à vibração ou ruído que traga desconforto às 
populações vizinhas. 

r, . 
. - 2. Escavação dos Túneis de Desvio. 
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Esta atividade inclui o preparo dos emboques e a escavação em rocha sã em um trecho de 
aproximadamente 341 metros, localizado na ombreira esquerda, sob a área do barramento. 
Para a escavação será utilizado equipamento tipo Jumbo para perfuração, e explosivos com 
fogo controlado para o desmonte. 

O túnel de desvio está localizado aproximadamente à 3,0 e 4,0 Km de distância, 
respectivamente das cidades de Ribeira e Adrianópolis, que em virtude das características de 
desmonte subterrâneo com extremo controle de carga de espera, não trará qualquer 
incômodo de ruído ou vibração às populações locais. 

3. Escavações no Leito do Rio . 

Consiste no preparo das fundações da barragem de concreto, mediante escavações a céu 
aberto no leito do rio. Conforme pode ser observado na Planta anexa, este local dista 
aproximadamente 3,0 e 4,0 Km. de distância respectivamente das cidades de Ribeira e 
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r>. Adrianópolis. As distâncias e as características do acentuado relevo topográfico do local 
promovem um isolamento natural das conseqüências de ruído, gases, poeira ou vibração do 
solo das cidades vizinhas. ,,-., 

Todas as detonações serão executadas de forma cuidadosa. com pré-fisuramento, para 
assegurar a manutenção da qualidade do maciço rochoso que servirá de base às fundações 
da barragem. As cargas a serem detonadas nessas explosões serão cargas típicas, utilizadas 
normalmente para este tipo de desmonte, com a utilização de retardes para conseguir maior 
eficiência mecânica no desmonte, e consequentemente uma menor transferência de energia 
ao maciço rochoso. 

4. Escavação do Túnel de Aduçào. 
r>. 

". Envolve o preparo de emboques para o túnel de adução, poço de manobras das comportas e 
poço para chaminé de equilíbrio. A localização do traçado do túnel e das estruturas 
complementares podem ser observadas na Planta n.º 45.629 anexa. 

A escavação do túnel será num trecho de aproximadamente 2,3 Km. entre o reservatório e a 
casa de máquinas. As detonações serão confinadas no maciço rochoso e deverão obedecer 
as normas e técnicas indicadas no item anterior. 

Estas detonações não deverão trazer conseqüências de incômodo de ruído, poeira ou 
vibração às populações vizinhas ao local da obra. 

5. Escavação para Fundação da Casa de Máquinas. 

Para as escavações da fundação da futura Casa de Força, localizada em frente a cidade de 
Ribeira (Planta n.º 45.629), estão previstas detonações à céu aberto a serem executadas de 
forma cuidadosa, com pré-fissuramento, para assegurar a absoluta segurança da comunidade 
vizinha, bem como a integridade das residências localizadas na outra margem do rio Ribeira, 
a aproximadamente 300 metros de distância. 

As cargas a serem detonadas nesses desmontes, deverão ser feitas com retardos para obter a 
maior eficiência mecânica, com uma menor transferencia de energia ao maciço rochoso. 
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Será feito um pré-fissuramento do tipo "line drilling" em trechos adequados à malha de 
desmonte a ser utilizada. 

Em específico para este local, deverão ser utilizados: 

carga de fundo com cartucho gelatinoso de 7/8" X 24", em caso de ocorrerem 
furos com água, será utilizado explosivo granulado para diminuir o nível de 
vibração; 
espoleta de retardo com tempo de 1 à 10 m.s.; 
cordel tipo NP-10 ou 5~ 
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estopim preto: 
espoleta n.º 8. 

r=. 
Para controle de vibrações deverá ser adotado a determinação da carga de espera através da 
equação (Q = 0.034 x Vrº.71º x 0314) onde, 

. Q == carga de espera (Kg) . 

. Vr = velocidade de partícula, 

. D== distância das estruturas existentes, 

r>. 

Na relação "carga x distância" para detonações seqüenciais cuidadosas. próximas a area 
urbana de Ribeira, deverão ser adotados valores de velocidade de partícula abaixo daqueles 
estabelecidos pela norma NBR. 9653 da ABNT, que estabelece o valor máximo da 
velocidade de partícula em (15 mm/seg.). Este valor deverá também ficar abaixo do valor 
estabelecido pela CETESB (4,2 mm/seg. para a resultante), no que se refere ao incômodo 
humano. 

Para efeito da sobrepressão atmosférica, deverá ser mantido valores abaixo daqueles 
estabelecidos na norma NBR. 9653 regida pela ABNT (limite máximo de 134 dB). 

r>. :, 

Para se evitar lançamentos de partículas ou material rochoso fora da área de segurança, 
principalmente no início das detonações, quando se estiver em níveis superficiais do terreno, 
cada detonação terá sua área coberta com tela metálica tipo Telcon ou similar, de malha 3 x 
3 cm., que será fixada com chumbadores de gancho de ferro. 

As detonações serão feitas à cada dia, sempre em horários aproximadamente fixos, quando 
será implantado um sistema de bloqueio de todos os acessos ao entorno da área em 
operação, de forma a impedir o trânsito de veículos e pedestres na área de segurança. 

Principalmente no início das escavações, e posteriormente quando a cava estiver em ponto 
mais adiantado, serão executados pelo Instituto Astronômico e Geofisico - USP ., com o 
qual esta Empresa tem um acordo de prestação de serviços, monitoramentos denominados 
de " levantamento de equação carga - distância", onde se monitora cerca de 6 pontos para 
uma mesma detonação, com todos os locais de captação alinhados. Isto permite a obtenção 
de pontos num gráfico que por ajuste de curvas, originam uma equação relacionando carga 
máxima por espera x distância ao ponto de detonação e velocidade de vibração de partícula. 

Estas grandezas são representadas por Q. D. e Vp, tendo-se então uma expressão analítica 
da forma (Q. D. Vp) = O. Com esta expressão pode-se definir as cargas que deverão causar 
um dado nível de vibração a uma dada distância. 

Os equipamentos disponíveis a serem utilizados para este monitoramento são: 

dois sismógrafos digitais de seis canais, marca Kinemetrics, modelo SSR-1; 
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quatro sismógrafos digitais de seis canais, montados pela Pragmática. modelos 
RD1\r1LS 631 e 633: 
dezoito sismôrnetros de período curto (To=0,5 s), marca Mark Products, modelo 
L4-C: 
um microcomputador portátil (notebook), IBM 486. 

Programa de acompanhamento de efeitos indesejáveis associados às detonações. 

O uso de explosivos para os trabalhos de escavação na área da casa de máquinas, deverá ser 
controlado não só com relação ao desmonte do maciço rochoso, como acima descrito, mas 
também quanto aos possíveis danos estruturais nas edificações mais próximas. 

A fins de se mitigar possíveis ocorrências de prejuízos ou incômodo à população ribeirinha 
da cidade de Ribeira, deverão ser adotados os seguintes procedimentos: 

1. Antes do início das atividades de detonações serão feitas várias palestras de informações 
e esclarecimentos da sistemática dos trabalhos, com definições de horários das 
detonações. avisos de segurança e procedimentos. 

2. Será formada uma comissão composta de técnicos da empresa e das prefeituras de 
Ribeira e Adrianópolis, com o objetivo de manter um canal aberto com a população 
local. e servir de mediadora no caso de ocorrências de prejuízos provenientes das 
atividades de detonações. 

r: .• .,, 
3. Esta mesma comissão ficará encarregada de promover antes do início das atividades de 

detonações, uma avaliação e registro, escrito e fotografado, das casas e obras civis da 
cidade de Ribeira e imediações do local da obra. Estes registros servirão de referência a 
possíveis demandas de responsabilidade do empreendedor. 

4. Por fim, o empreendedor deverá se responsabilizar e ressarcir eventuais prejuízos aos 
moradores do local, decorrentes dos trabalhos de escavação da casa de máquinas, que 
estejam devidamente evidenciados e reconhecidos pela comissão constituída. 

\ • Consolidar diretrizes e. medidas já apresentadas e outras complementares em 
programa específico de controle de assoreamento do reservatório, incluindo ações 
de prevenção da erosão provocadas pelo uso e ocupação (loteamentos, 
terraplanagens, agricultura, extrações minerais etc.) dos terrenos da bacia do 
reservatório. Este controle, portanto, extrapola a área de proteção do reservatório 
cujas ações estão preconizadas no Programa de Formação da Faixa de Proteção do 
Reservatório apresentado no PBA (Programa 24). 

O principal impacto introduzido por reservatórios na dinâmica do transporte de sólidos, 
consiste em transformar um meio com potencial erosivo em um ambiente propício à 
instalação de processo de assoreamento. A intensificação maior ou menor dessas tendências 
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depende da forma de ocupação do solo da bacia contribuinte. ou ainda de atividades de 
extração mineral em seu entorno . bem como em sua área de influência de montante. Alem 
dessas. outras causas secundárias podem ser citadas. como o maior período de permanência 
de material em suspensão e conseqüente turbidez. 

Para a determinação de possível volume futuro de assoreamento no reservatório de Tijuco 
Alto. foram desenvolvidos os estudos apresentados no EIA; em seu volume I "Descarga de 
Sólidos", pag. 250. No volume IV Item 7. 7 .2 pag. 662, "Descrição e Qualificação dos 
Impactos" Fator 8 - Erosão e Assoreamento, fica demostrado através da formulação e 
calculo. que o comprometimento do volume útil ( l.573 x 10' m'), no final de sua vida útil 
(100 anos), estará comprometido em apenas 0,4%. No item 9.3.6, pag. 781 - "Erosão e 
Assoreamento na Área do Reservatório", são demostrados os parâmetros a serem 
monitorados, e finalmente no Projeto Básico Ambiental - PBA - volume I pag. 54, é 
detalhado o "Programa de Monitoramento de Erosão e Assoreamento". 

Conforme salientado no EIA - vol. IV pag. 665, nas análises realizadas, as taxas de 
transporte sólido admitidas no projeto, refletem as condições de erodibilidade da bacia, 
dernostradas pelas medições das descargas sólidas efetuadas, não considerando portanto, os 
possíveis efeitos decorrentes da expansão futura das atividades econômicas a montante, 
principalmente no que diz respeito a extração mineral e a produção agrícola. Entretanto, 
conforme exposto, a disponibilidade de um grande volume morto no reservatório de Tijuco 
Alto, evidencia a ampla margem de segurança do reservatório quanto aos volumes de 
sedimentos retidos, ao longo de sua vida útil. 

Embora o impacto seja muito reduzido, estabeleceu-se um programa de monitoramento 
(PBA- "Programa de Monitoramento de Erosão e Assoreamento", para detectar e registrar 
quaisquer alterações negativas de uma má ocupação da bacia, de modo a que se possa 
contribuir na correção de eventuais problemas. 

Dessa forma, se necessário deverá ser feito um acompanhamento junto aos agricultores ou 
mineradores, por técnicos de órgãos competentes, posto que os processos de degradação do 
solo não somente afetam a propriedade rural, como também a qualidade da água do 
reservatório, mesmo considerando remotas as possibilidades de redução da vida útil do 
mesmo. 
A bacia formadora do rio Ribeira, a montante do trecho de remanso do reservatório, tem 
seus divisores d'água ao N/NW a Serra de Paranapiacaba, a W a Serra de Itaiacoca, e ao SE 
a Serra de Santana. Os principais contribuintes da bacia são os rios Açungui, Piedade e 
Conceição na sua margem direita, e rios Socavão, Guarituba, Prestes, Lageado, Ribeirão 
Grande na margem esquerda. 

• r: •• r • 
MINERAÇÕES ATINGIDAS PELO RESERVATÓRIO E ~O 

Na área diretamente afetada pelo futuro reservatório de Tijuco, ocorrem apenas duas 
minerações, sendo uma a Mineração Rocha, localizada no vale do ribeirão Rocha, na 
margem paranaense. Esta mineração está desativada por exaustão de suas reservas de 
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galena, desde julho/9 l. Foi adquirida por esta empreendedora em dezembro/95, que assumiu 
toda responsabilidade pelo passivo ambiental gerado pela administração anterior. No PBA 
volume l pag. 112, é estabelecido o Programa de NETRALIZAÇÃO DE FOCOS DE 
POLUlC\O E CONTAMINAÇÃO DO RESERVATÓRIO E REMOÇÃO DOS 
REJEITOS DA \UNA DO ROCHA . 

. -\ outra mineração parcialmente atingida pelo futuro reservatório, é a mina de fluorita de 
Volta Grande, de propriedade da Mineropar, empresa do Governo do Paraná, localizada na 
margem do rio Ribeira em local do mesmo nome, e que terá l /3 de seu corpo 3 inundado 
pelas águas do reservatório. Esta mina se encontra desativada desde outubro/92 por falta de 
mercado para o minério de fluorita, sem qualquer expectativa de retomada. Todas as 
tratativas referentes à questão de erosão e assoreamento estão relatadas no PBA volume I, 
pag. 21. no Programa VIABILIDADE DE EXPLORAÇÃO DO CORPO 3 APÓS O 
ENCHIMENTO DO RESERVA TÓRIO. 

MINERAÇÕES NA BACIA DE CONTRIBUIÇÃO NÃO ATINGIDAS PELO 
RESERVATÓRIO 

A Mineração Del Rey (fluorita) situada na bacia do rio Mato Preto, afluente da margem 
direita do rio Ribeira, está afastada aproximadamente 800 metros do remanso do 
reservatório, e 650 metros do remanso do rio Pinheirinho, conforme pode ser observado na 
Planta Geomina - Figura 5. 7 .1. anexa. 

r: 

Segundo informações de sua administração local, - Gerente V aldir Carmona Dias, a 
mineração se encontra totalmente legalizada junto aos órgãos oficiais, inclusive com a 
Licença de Operação emitida pela Secretaria do Meio Ambiente do Paraná. Esta informação 
foi confirmada em 11 de novembro de 97, pelo Geólogo Fernando L. Bettega, responsável 
pela fiscalização das minerações na região, por parte do Instituto Ambiental do Paraná - 
IAP. 

r 
; 

Na análise de sua barragem de rejeito verificou-se que sua cota de fundo é de 374 metros e 
sua crista na cota 400 metros, e seu nível de enchimento na cota de 390 metros. Portanto, 
considerando que o nível máximo rnaximorum do reservatório de Tijuco é a cota de 300 
metros, temos um desnível topográfico entre o NA. máximo de Tijuco, e o pé da barragem 
de rejeito de 74 metros. 

r· ·~- 
,,--. 

r=: ~· 
,r-§; 
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Fica evidenciado que em função da distância rrúnima de 600 metros e desnível de 74 metros, 
entre os dois corpos d'água, não ocorrerá qualquer interferência no rúvel freático, tanto no 
aspecto relacionado à segurança da barragem de rejeito, quanto na qualidade d'água do 
reservatório de Tijuco. 

A Mina de ouro localizada nas cabeceiras da bacia do rio Açungui, na localidade de Povinho 
de São João, desativou sua mineração a céu aberto, tendo permanecido apenas com 
atividades na mina de galeria. O refino do material é executado em instalações fora da bacia, 
no município de Campo Largo, bacia do rio Iguaçu. 
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As minas de calcário da fábrica de cimento Rio Branco. localizadas na cabeceira da bacia do 
rio Açungui, como: Itaretarna, Saivá, Santo Olavo e Itacurí, estão a mais de 15 Km de 
distância deste rio, e estão licenciadas pelos órgãos competentes, inclusive a licença de 
operação emitida pela Secretaria do Meio Ambiente do Paraná. Outras minas de calcário das 
fabricas de cimento da Itambé, Ciminas, Pedras Ornamentais e barita, estão devidamente 
licenciadas e fiscalizadas pelo Instituto Ambiental do Paraná, conforme informado pelo 
Geólogo Fernando L. Bettega, responsável pela fiscalização. 

A região faz parte da Região Metropolitana de Curitiba, e é caracterizada por baixa 
densidade populacional. devido principalmente às condições de topografia bastante 
acidentada, composta por pequenas propriedades que desenvolvem culturas ou pecuária de 
pequeno porte. A vegetação predominante são de matas ciliares, capoeirões e pastagens. 

Segundo o Diretor Presidente da COMEC - Coordenação da Região Metropolitana de 
Curitiba, Dr. Luiz Masaru Hayakawa, a região de cabeceira da bacia do rio Ribeira, é 
considerada como área de manancial e preservação permanente, destinada para 
abastecimento da região metropolitana de Curitiba, que sem dúvidas traz urna importante 
contribuição à prevenção contra a instalação de processos de erosão e assoreamento, por 
possíveis atividades ilegais de uso e ocupação do solo (loteamentos, terraplanagens e uso 
agrícola inadequado), que conforme previsto no EIA, passa a ser um manancial para 
abastecimento da região Metropolitana de Curitiba. 

• Consolidar diretrizes e medidas contra a perda do solo por erosão e conseqüente 
aporte de materiais terrosos no trecho do rio à jusante da barragem, derivados das 
atividades de construção, vilas residenciais, acesso e bota-fora, incluindo tais 
orientações em manuais e especificações de obra (detalhamento executivo). 

,-., As diversas atividades a serem realizadas durante a implantação do empreendimento, 
poderão contnbuir para a erosão no canteiro e sítios da obra ou próximos destes, podendo 
trazer algum prejuízo à qualidade d'água ao rio Ribeira ou seus afluentes nas proximidades 
destes locais. O quadro a seguir, resume as ações potenciahnente poluidoras, indicando as 
características gerais dos efluentes gerados, formas adequadas para o tratamento e 
disposição dos mesmos: 

r> ·. 

,,- :, r.;, 
r>. .;,,, 
,,.-.~ 
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~ 

r~ 
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PRINCIPAIS ATIVIDADES DA OBRA POTENCIALMENTE POLUIDORAS E 
DIRETRIZES P.\RA O TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO DOS RESÍDUOS GERADOS 

- r: 

fO'.'iTES/OPF.RADORES AGr:NTES E C.-\RACn:RISTICAS OE DIRETRIZES PARA TRA TAMF.NTO F. 
l'OTtNCL\LM ENTI POLUH)OR.AS EVENTUAIS AFLUENTES/EFEITOS DISPOSIÇ,\O OOS EFLUENTES 

Remoção de solos e rochas Carreamento pelas chuvas/ Alto I P;t Bacia de sedimentação com 
de sólidos em suspensão/Turbidez posterior lançamento no rio, 

obedecendo aos padrões classe 2 
Lavagem de brita e cura de Altos teores de solido em Bacia de sedimentação com 
concreto suspensão/turbidez posterior lançamento. 
Estocagem de materiais da obra Carreamento pelas chuvas/ Altos Contenção através de diques e 

teores de sólidos em encaminhamerito por canal ou 
suspensão/turbidez tubulação a uma bacia de 

sedimentação. 
Operações de terraplanagem Carreamento pelas chuvas/ Altos Encaminhamento para bacia de 

teores de sólidos em contenção e precipitação. 
suspensão/turbidez 

. Estocagem de combustível e óleo Carreamento pelas chuvas de óleo Normas legais de segurança 
lubrificantes e graxas/acidentes e vazamentos incêndio e explosões: área deverão 

' ser isoladas por diques e 
' conectadas separador a tanque 
! óleo/água. 

l Resfriamento de equipamentos Água com temperatura maior que Tanque de resfriamento com 
40º e. recirculação no processo. l Manipulação de óleo, graxas e Óleos, graxas, sólidos em Tanque separador de óleo e 

lavagem de veículo e máquinas. suspensão. graxas, bacia de sedimentação com 
posterior encaminhamento ao rio. 

Recolhimento de óleo e graxas dos Oleos e graxas. Revenda a terceiros. 
tanques senaradores 
Lodo da bacia de sedimentação. Resíduos sólidos. Aterro sanitário 
Resíduos remanescentes das obras. Carreamento pelas chuvas/altos Os descartes e refugos deverão ser 

teores de sólidos em encaminhados ao aterro sanitário e 
suspensão/turbidez. as áreas dos canteiros e sítios das 

obras limpas e recompostas. 
,.::.:­ ,-. 
~ - ~ 

r'· DIRETRIZES PARA CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVO 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

~ r. 
~ 

r ., • r .-... 
~ 

r ' . ••• ,-- .• 

Este programa contem indicações gerais e específicas para controle de processos erosivos e 
assoreamento que poderão resultar de ações de construção e demais trabalhos de campo 
associados à implantação do empreendimento. 

Tais indicações representam os critérios ambientais de planejamento executivo das obras 
e trabalhos construtivos. Pode-se notar que várias referências são feitas a outros assuntos e 
programas, tendo em vista que na análise de impactos efetuada no correr do EIA, 
apontaram-se várias medidas de caráter preventivo ou rrútigatório dos impactos detectados 
em decorrência de diferentes ações. 
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Os principais trabalhos relacionados à implantação do canteiro de obras e que irão 

requerer cuidados especiais quanto à questão de processos erosivos são: 

• Implantação das vilas residenciais ao longo a estrada Adrianópolis - Canteiro, entre 
esta e a margem direita do rio Ribeira; 

• Implantação e/ou melhorias do acesso à pedreira e à região próxima da ombreira 
direita da barragem; 

• Implantação das centrais de britagem e concreto próximo à ombreira direita da 
barragem: 

• Preparo de acesso à escavação da tomada d'água; 
• Limpeza de terrenos para preparo das áreas de bota-fora e área de empréstimo. 

Posteriormente, quando se iniciarem os trabalhos de construção propriamente ditos, 
várias ações responderão pela produção e liberação de sedimentos para os talvegues em 
maior ou menor escala, sendo possível o controle para a maioria das ações consideradas. 

• Exploração da área de empréstimo da margem esquerda; 
• Preparo dos emboques dos túneis de desvio; 
• Lançamento das ensecadeiras no leito do rio; 
• Lançamento de material nas áreas de bota-fora; 
• Escavação do canal de fuga; 
• Relocação de estradas e benfeitorias. 

Providências referidas ao canteiro de obras 

• Na execução dos trabalhos de desmatamento e limpeza nas áreas do canteiro e das 
vilas residenciais, todas as providências serão tomadas para evitar a obstrução, 
mesmo que parcial, dos corpos d'água e nascentes. Quando isto não for possível, 
serão executados desvios convenientes dos caminhos de escoamento mediante 
canalizações simples e protegidas, ou bueiros adequados. 

• Os restos de solos superficiais e de vegetação retirados dos locais das vilas, área de 
empréstimo e locais de bota-fora serão amontoados em pilhas de baixa altura para a 
formação de composto orgânico, em locais afastados das margens do Ribeira e sem 
obstruir ou entulhar nascentes e córregos. 

• Na implantação do acesso à pedreira e nos trabalhos de relocação de estradas e 
benfeitorias, serão executadas proteções nos locais próximos às pequenas nascentes 
existentes e junto das drenagens, para evitarem-se obstruções das mesmas. Todos os 
taludes de cortes e aterros serão dotados de canaletas de proteção para afastamento 
das águas pluviais. Qualquer local onde haja evidência de escorregamentos já 
ocorridos será convenientemente drenado e protegido, para evitarem-se novos 
avanços de processos erosivos. Deverão ser observados nestes trabalhos os aspectos 
de fragilidade apontados em mapa de susceptibilidade à erosão. 

Providências relativas às obras em geral 

• Nos trabalhos de preparo dos emboques dos túneis de desvio, serão efetuadas 
proteções temporárias para evitar o carreamento de sedimentos para o leito do 
Ribeira. 
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r=: 

• Proteger as margens dos cursos d'água nos locais de travessias de estradas ou nas 
proximidades de outras que requeiram terraplanagem seja através de diques de 
contenção. seja através de enrocamentos, gabiões, etc. 

• Estabelecer normas de segurança e operação de máquinas nas obras junto ao leito do 
rio que impliquem em movimentação de terra, para reduzir processos erosivos e 
assoreamento de praias e baixios, com conseqüente aumento de nutrientes e sólidos 
em suspensão que podem causar diversos distúrbios nas comunidades aquáticas de 
jusante. 

• Os trabalhos de escavação e aterros em áreas fora do perímetro de inundação deverão 
Ser planejados prevendo-se de antemão a sua reabilitação e/ou recomposição após o 
uso, incluindo compatibilização com a topografia periférica, retaludamentos e 
revegetação. 

• Os trabalhos de exploração da pedreira serão planejados prevendo-se de antemão a 
sua reabilitação e/ou recomposição após o uso, incluindo compatibilização com a 
topografia periférica, retaludamento e revegetação. 

r=, 

r>. 

r.-, 

INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS 

Este programa será de responsabilidade da CBA. No que diz respeito ao monitoramento da 
erosão e assoreamento, os resultados e observações serão anotados em relatórios específicos 
na forma de auto-monitoramento, a serem encaminhados anuahnente para os órgãos de 
controle ambiental de Paraná e São Paulo. Nos demais aspectos, a residência da obra 
cuidará para que as recomendações apresentadas e incorporadas aos detalhamentos 
executivos dos serviços sejam cumpridos. 

DET ALHAMENTO EXECUTIVO rç 
,-- ~ 
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Todas as indicações e diretrizes acima apresentadas, deverão ser editadas em forma de 
manual de especificações; a ser apresentado no detalhamento executivo para a licença de 
instalação, de forma a que, quando do início das atividades, todo o pessoal envolvido nos 
trabalhos de implantação e execução das obras civis, recebam instruções de procedimentos 
obrigatórios. 

• Avaliar plano de lavra elaborado pelas empresas mineradoras, bem como a 
segurança das estruturas das barragens de rejeito, levando-se em conta a 
responsabilidade do empreendedor na segurança da qualidade da água do futuro 
reservatório. 

A Empreendedora é responsável pela fiscalização das margens do futuro reservatório, se 
incumbindo sempre que necessário de tomar todas as providências cabíveis, no intuito de 
preservar a qualidade das águas afluentes, bem como possíveis problemas de acarreamento 
de materiais sólidos provenientes de minerações. 
A única mineração em atividade na área de influência do reservatório, e já demonstrado 
anteriormente e aqui reproduzido, é a Mineração Del Rey (fluorita) situada na bacia do rio 
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Mato Preto, afluente da margem direita do rio Ribeira. está afastada aproximadamente 800 
metros do remanso do reservatório, e 650 metros do remanso do rio Pinheirinho, conforme 
pode ser observado na Planta Geomina- Figura 5.7.1. anexa. 

Segundo informações de sua administração local, - Gerente Valdir Carmona Dias, a 
mineração se encontra totalmente legalizada junto aos órgãos oficiais, inclusive com a 
Licença de Operação emitida pela Secretaria do Meio Ambiente do Paraná. Esta informação 
foi confirmada em 11 de novembro de 97, pelo Geólogo Fernando L. Bettega, responsável 
pela fiscalização das minerações na região, por parte do Instituto Ambiental do Paraná - 
IAP. 

('. Na análise de sua barragem de rejeito verificou-se que sua cota de fundo é de 374 metros e 
sua crista na cota 400 metros, e seu nível de enchimento na cota de 390 metros. Portanto, 
considerando que o nível máximo maximorum do reservatório de Tijuco é a cota de 300 
metros, temos um desnível topográfico entre o NA. máximo de Tijuco, e o pé da barragem 
de rejeito de 7 4 metros. 

,'. 

r: -.. .., 

Fica evidenciado que em função da distância mínima de 600 metros e desnível de 74 metros, 
entre os dois corpos d'água, não ocorrerá qualquer interferência no nível freático, tanto no 
aspecto relacionado à segurança da barragem de rejeito, quanto na qualidade d'água do 
reservatório de Tijuco . r_, , 

r-; 
,......~ 

ris; 
r~ ., 
r~ 

r~ 
r~ 

• Deverá ser solicitado pelo empreendedor aos órgãos estaduais do meio ambiente, a 
licença ambiental das empresas de mineração, afetadas pelo reservatório. 

A mineração a ser efetivamente afetadas pelo futuro reservatório é apenas e unicamente a 
Mineração de Fluorita Volta Grande, de propriedade da Mineropar, empresa do governo do 
estado do Paraná . 

Esta mina está desativada desde outubro/92, quando venceu o contrato com a Mineração 
Nossa Senhora do Carmo, que detinha um contrato de arrendamento de exploração. 
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Segundo informações da Mineropar, hoje não há interessados na exploração desta mina, que 
deverá ficar desativada por falta de expectativa de retomada de mercado para este bem 
mineral. 

Em consulta em 11 de novembro de 97 ao Instituto Ambiental do Paraná - IAP, fomos 
informados pelo Geólogo Fernando L. Bettega, técnico responsável pela fiscalização das 
minerações na região, que a licença ambiental de operação desta mineração se encontra 
vencida, e não foi solicitado pela Mineropar a sua renovação. 

Está previsto, e se encontra em irucio de negociações com a proprietária da mina 
(Mineropar), um acordo de indenização ou compra da área onde se encontra a mineração, 
dando condições a que a empreendedora possa tomar todas a providências cabíveis, no 
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intuito de preservar a faixa de proteção e a qualidade d'água afluente, bem como de 
possíveis problemas de acarreamento de material sólido. 

A outra mina afetada pelo futuro reservatório, é a Mina do Rocha (galena) de propriedade 
da Companhia Brasileira de Alumínio, porem, como relatado anteriormente, totalmente 
desativada desde julho/91. Esta mina não dispõe de qualquer licenciamento ambiental, 
simplesmente porque não existe mais. 

r=. 
r: 
r- 

r- 
ANEXOS: 

r­ 
r>. 
r: 

l. OFÍCIO/DP/439/97 DA Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba - CO:MEC. 

2. Proposta Preliminar do Macrozoneamento do V ale do Ribeira de Out./97 - SMA-SP. 

3. Ata de Assembléia Extraordinária do Comitê de Bacia do Ribeira de Iguape e Litoral Sul 
- Registro, 27 de fevereiro de 1997. 

r. 
; 

4. Planta de Localização de Estruturas n.º 45.629. 

r. 5. Planta Geornina - Figura 5. 7 .1. 
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F7..,;;j ESTADO DO PARANÁ w SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E COORDIENAÇÃO GERAL 

~ !i,!!cl':!A~<iDA REGIÃO Mi;TROPOLITANA DE CURITT8A 

O r /D P,'-+3 9/97 Curitiba. l-+ de outubro de l 997 

Ref.. Projeto Hidrelétrico - Tiiuco Alto 

Prezado Senhor 

r- Em atenção ao oficio CBNGEO 007/97, a 
COivCEC realizou reunião com as instituições SAi'-fEP AR e SUDERHSA, para certificar 
quanto o aproveitamento das águas do Rio Açungui, da qual temos a informar: 

- não há oposição quanto à utilização do rio Açungui para abastecimento público, uma vez a 
desativação das minerações a céu aberto na localidade de Povinho de São João, tendo 
permanecido apenas mina de galeria. O refino do material retirado é executado em instalações 
fora da bacia, no município de Campo Largo, bacia do Rio Iguaçu - Of 020/97 
DRH/SUDERHSA. 

r, - a Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba - COJ\tIEC e a Companhia de 
Saneamento do Paraná - SANEP AR, ratificam seu posicionamento favorável quanto ao 
aproveitamento do Rio Açungui como futuro manancial de abastecimento público da Região 
Metropolitana de Curitiba. 

r- 

Sendo o que se apresenta para o momento, 
'subscrevemo-nos, 

Ilustrissimo Senhor 
JOSÉ GERALDO M. FLORET FILHO 
Coordenador de Meio Ambiente - VOTORANTlM 
SÃO PAULO-SP 
t\ d.1dllS'l<::<loslg~'l"aVúp43'.197 
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({1) SUDERHSA 
GO,/FmO DO t'SWX) 

.• e-< 
PARAN~ 

(' 

Informação nº 020/97- DRH 

Assunto Ref. Utilização do rio Açungui 

Interessado: Sr. Gil Fernando Bueno Polidora 
Coordenador PROSAM/COMEC 

r, 
r>. 

r: 

Relativamente ao seu Memorando nº 12897/PROSAM/COMEC, informamos que a 
SUDERHSA não tem oposição à utilização do rio Açungui para abastecimento 
público. 
Tal afirmativa decorre da desativação das minerações a céu aberto na localidade 
de Povinho de São João, tendo permanecido apenas mina de galeria. O refino do 
material retirado é executado em instalações fora da bacia, no município de Campo 
Largo, bacia do rio Iguaçu. 
É a Informação. 

r. 
r­ 
r: 
r 

r: Curitib8} de setembro de 1997. 

~~~ 
Norberto Ramon 
Chefe DGRH 

r: 
r- 

r=, 

ardo Heisler Júnior 
de Recursos Hídricos 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS 
SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HIDRJCOS E SANEAMENTO AMBIENTAL 
Ruo San lo Anl6n10 239 CEP 80230 120 Curitiba Paraná Fone (041 )32i 981 O Fax (041)322 987 4 
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ATA DA ASSEMBLÉIA PÚBLICA Jr,XTR.AOIWlNARIA DO COl\UTÍt DA BACIA 
llWROGll.-\.FlCA DO lUBElRA DE l<.HJAJ>E E LI rORAL SUL de 27i0ll97 -·--- ----- ----- .. --. --- ··-·- -· ··-- ---- - ~------·- ·'------ 

Aos vinte e sete difüi do mês eh· fevereiro do ano dê' um mil novecentos e- noventa e sele, no salão social 
dn R~'7;iRtrC> Base Bnll Club - RT.3BC. 1,ito à Av. Prefeito Jonas Banks Leite, n~ 827, em Registro. 
1 enl izou-se n J\s!'l~tnbl~iA. Püblicn E'{trnordimkin ,{0 Comitê da Bacia Hidrozrrificn do Ribeirn de Igm1p,~ 
e Litoral Snl-l'BH-RB. ~·0111 o Re1?,11i11t~ Programa: 9:00 h: Recepção; 9:30 h: Abertura; 9:40 h: Enchente 
de _jn.neiro/97: relato dn C'onrdt'mH.loria Efitr1'1unl do Dcfesn Civil-CEDEC: l O: 20 h: Os recursos hídricos 
n;-i B;ici~ cio I io Ribcii :i dt• lzuapc: t';(poivílo da SN-r\•f,1rin dl' Rocnrsos l lidt icos, Sam.•n111C'11lo t' Ob1:1i:;­ 
::1u IS(): 11 -uo lr lulcrvnln pnrn o nhnoço: ! .\· ro Ir 1\pn'flt'Hlnçl10 dn~ pro1urntns dt' prevençno conlrn 
d1L'1m:; l~:O(J h: l)elialt1~~ 16:00 li: l>t-l1ht·1nvlk:-;, 1' 17:IJO h: Jo:11ct·1111111e11to. Auleccdcudo no inicio da 
l cunião, o t 'hl"lt' do Cerimonial, Sr . .i\11lo11io Jor,.QC' Ft•ni:111clt•s fá. n nprcsculução dos membros tio Cm11il0. 
leu o Edital de ('onvocnç~Q (Programa acima). ~ procedeu aos esclarecimentos gerais quanto :\ forma d,;, 
pru ti cipnção cio C'Ve-11!0 1wl os membros. mil ori dnrlcs r- p11bl i co cretlencindo. Ini cianrlo o evento, o Chefe 
do <:eri111011i:1\ ;1111111cio11 :1 p1 ~·st'Hç:, dw: f,1·.szui11lt•f: :m!ui idades: Dr. l Iugo Viniciu« Schvrer Mru q11c:-s ela 
Ros:a. 0t'{Tt'b'ir;<\ eh~ Rt'C'\ll'l'lM l lldricos. Smh'n1m•11lo •? t lbrns t' Prl'.'Rid~11I(' do l 'onsclho Efllnchml dt' 
Reem RO!'I I llrh icos: S1. ()1 ivnl D1111, Pn·~ic\,,11h' cl:l /\s~ocim;fü> dof{ Bn11r111ic11lton'R do Vale do lliht'it ;i; 
Sr. Albertino de Souza, Vereador <I~ 31.'lt' Bnrrus; Sr. L11i~ Titubó, Presidente do PSDB de Registro: Sr. 
Genti I Rodrigues de Souza. Vereador de RE>gistro: Sr. José Renato Lisboa, Vereador de P~riq111?nH\ç11: 
Sr. Luiz Antonio O. Balista, represenlandn o Prefeito de Ribeira; Sr. Alexandre N11ne~ Alfo11~0. do 
SEBRAE de Santos; Sr. Lauro Pereira Cauani, Fresideníe da Cfü1mn1. Municipal de ltaóca; Sr. Manuel 
Mendes Junior, representando o Deputado Clóvis Volpi; Ent Eduardo Vicente Valete Filliettaz. 
representando o Prefeito de Itapirapuã Paulista; Sr. Willy Werner Nestlehner. representando o Proleito 
ele lporanga; Sr. Hermanu Lescher, da Câmara Setorial de Fruticultura <la SAA: Sr. Ivnnildo Douizete 
Rainha, Vereador d1;> São lourenço da Serra; Sr. Nilsou Antonio de Oliveira, Presidente da Câmara 
Municipal de Apini; Enf lrnmir Barba Pacheco. Gerente do Departamento de Projetos e Tecnologia ela 
CESF~ Eng2 Porlalyro Amaral de Souza, Diretor do l'\'nlro 'I'ecuológicn de Hidráulica I'.' Recursos 
l lld1 Í<.:o~-fTll: Fn~'l Luiz Fernundo C'nnit'Fh'Cll. Dil't'lor dn Dirt·loriu cl,· ll1•1·111·H,~H l lldricos do D!\Er: 
:'\ra. F:1híol:1 Mm i~ (,011çalv1;1ii Ribeiro. n•prrsr11tm1d(1 o ~c-c,~~liírio ERtmhml do Meio 1\111hil•flli'; l·:11p.''; 
José t.'ru los Paulino tln Silva e Paulo Salvador Filho. do <.'REN!::W; Sru. J\.1111 Lourdes Fidt~fot (k' 
Oliveira, representante da ACLAR Registro; Sr. Clóvis Vieira Mendes, Vice- Prefeito de Registro; Eng? 
José Geraldo M. Floret, dn CBA: Srn, Morin .. Ines 1\1. Cnvnlcante, Vereadora de Juquiá e S1·. Marie C. 
Mantovani, Supermtentleute da Fundação SOS Mttla Aílânlica, Na sequência. foi passada a palavra ao 
Sr. Sru1111t'I Morc-iru dn Si I vn Júnior. I'rcsi cl('11ft' do tTll I - RB. que pnsnou n coordeunr 011 trabalhos. 
:ip1 t:>s\'11lm1do i11ici:il111('11l1> o Sr. !'\'lmnn-v < iai111.·!~ <. 'ruupbe l l Ili. Vi cc-Presidentc. e o Sr. Nl'Y Akr111:!: li 
H.:,~du. s~crt"l11do Executivo, que complelm am a composição <ln mesa dos trubnlhos, Pum u composição 
d~ mesa d~ autoridades, convidou o Sr. Hugo Marques da Rosa, Secretário ele Recursos Hídricos. 
Saneamento E." Obrns, Capitão Ricardo Jacob, da Coordenadoria Estadual de Defesa Civil, Capitão, 
Sérgio Takao Murayama, do 14~ Batalhão da Polícia Militar de Registro, Sra. Fabiola Maria Gonçalves 
Ribeiro, representando o Secretário <lo Meio Ambieute. Sr. Manoel Kenji Chikaoka, representando 
todos os vereadores da Região, e Sr. Benedito Sacou, representando o Consórcio ele Deseuvolvirnento 
Intermunicipal <lo Vale do Ribeirn-CODIV AR. Concluída as composições das mesas, teceu comentários 
alusivos à programação do evento. esclareceu sobre os objetivos <la reunião, comunicou a alteração de 
1 l: 00 para 12 :00 h o horári o do término das alividar les elo período <ln manhã, explicou a "geografia" do 
Plenário e anunciou a preRenç,1 de lé-cnicoft dn COA. COPEL e CESP. que foram convidados para 
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assessorar nos esclarecimentos oue se fizerem neccssárics durante as discussões dos EIBSU11tos relativos 
nos projetos e operação ele barragens. Nesse instante. foi comunicada !t presença de 9 (nove) membros 
do Socie<lnde Civil, ·1 (quatro) dos Municípios e 11 (onze) do faltado, totnlizundo 24 (vinte e quatro), 
assezurando o quórum para a r1?1111i!\o deliberntivn. Si:>,'!1111do o Artigo 19 do Estatuto e o Artigo ~~ do 
Recimeuto Interno o Sr. Presidente lembrou nos Senhores Prefeitos ela necessidade de indicnçno de 
representante da Bacia junto ao Conae lho E81mhml ele Recursos Hldricos-Clcl l. E. como primeira 
de liberaçãc do din, colocou cm votação a proposição de ratificar n proposta, já discutida C' acolhida 
favonívelmenl? pelo Plenário ~111 011tn1 ocasião, ou sejn, de defluir como representante no CRH o 
próprio Presidente cio t '0111it~. t\ deliberação foi aprovada por unanimidade. Na oportunidade. o 
PI en.ui o r1p1 ovou a ata da reunião anteri or ( de- 1 t /O l /97). bem como a dispensa de sua leitura, uma Vt'Z. 
q11t' t,ii publ icnrlu 110 Dis'irio Olicinl do F~tndo 1'. pm tnnto, jó é- do couhcciiucuto publico. No nlo 
llC'g11111h'. o S,. 111 ri-idt•11h~ <.'011vido11 o ( '.ip. Ril'm do Jucob pm a 11 ""ª p:11 licipução. Nn f:ttH exposição 
apresentou a estrutura organizacioual da CEDEC, enumerou as atividades <la Defesa Cívil em geral, 
enalteceu ,\ importância da participação da sociedade e esclareceu sobre as Iases de atuação. quais 
sejam: preventiva, socorro, assistencial e recnperativa, Durante a caracterização das fases, fez os 
~e1mi11teR destaques: na preventiva, declarou l-er favorável i\ proposta d1:> medidas contra a cheia, C]U\? 
r-:t•;·in,n di::ic11lidm1 no porlodo do tnrde: ,rn foi:ie de socorro, lembrou <ln participação dos ,·1rgnM l' 

Secretrnias Ei-;lmluaiR e ::t atuação da CEDEl' rlnr ante a ocorrência dn cheia do Ribeira de l.~tmpe no mês 
J1.• Jaueiro/97; 1111 nssiatencinl citou o cuoperuçno de diversos Órgãos e de Entidades e do público em 
geral, que possibilitaram a arrecadação da ordem ele 2. 000 cobertores. 92. 000 Kg de gêneros 
alimentícios, 4.400 colchonetes, 15 barracas, 9 rolos de lona plástica e 72.000 lltros de Ó$?11íl potável: nn 
recuperativa, destacou entre as ações anunciadas pelo Governo do Estado a construção e reconstrução 
dr pontes. E concluiu a sua exposição, ratificando a col ocnção inicial. frisando que- a parti ci pação de 
todos os segmentos da sociedade é ele fundamental importância para o sucesso da atuação da Defesa 
Civil. .Em seguida, passando para o Iase d~ esclareoimentos, o Sr. Presidente abriu 0 inscrição aos 
interessados em apresentar perguntas, Antes, porém. voltou a esclarecer que será permitida a 
participação de membros. autoridades, pessoas credenciadas e. às demais pessoas da platéia, somente 
perguntas apresentadas por escrito. Mm1ift>sh1rn111-Re doin interessados. n primeiro, o Sr. Vi(.'e­ 
Presidente p('r~1111lou sobre n cstiuintivn dt• custos cm rcsipolHIL'Hlt'R :)!-l l:i$1eR mmiRh:ncinl t· recupcrulivn. 
< l l.':1pitno .hwoli l'i;d~1rt>t·1•11 qm' :1 pt i111t•i1 :1 t\ da u1 dvrn dt• l lSt I milhllo. 111m: qm111h, ;\ ~l·~11ml:1 11:lo !-:t' 
km 11111 número final, pois esM1 sendo nguru·dnda inlonnuções, relativas n projetos e prioridades, H serem 
fornecidas pelos Prefeitos, A segunda questão foi dirigida pelo Sr. Hermann Lescher, que solicitou 
esclarecimentos para o problema da travessia do rio Ribeira. em Eldorado, atendida provisóriamente 
pela equipe do Exército. desde q11'=' :1 ponte foi destruida pela última enchente. ums tem-se notícia de que 
permanecerá somente níé o próximo dia 05 de março. O Capitão Jacob esclareceu que foi renlizndn 
pesquisa visando 11 locação, nmR encontrou diflculdades devido a disponihilidade desse equipamento 
somente em M annus e Belém. Posleriormenle, descobriu-se, com o auxílio da Prefeitura de Eldorado, n 
existência de uma balsa, com capacidade aproximada de 30 toneladas. no Município de Arealva, e já 
eHtn em vias de ser transportada para Eldorado. Aproveitou a oportunidade para esclarecer que. no daso 1 
da travessia entre os Municípios de Ribeira e Adrianépolis, que teve a ponte desrruida em situação 
similar, por tratar-se de ligação interestadual, coutará com a participação também <lo Governo 
paranaense, para a manutenção operacional da equipe do Exército por 3 (três) meses. Emseguida, o Sr. 
Presidente convidou.o Dr. Hugo Marques da Rosa, que cumprimentou a todos e iniciou a 2i exposição 
do dia. destacando que o objetivo ele sua participação éi mostrar a caracterização dos reeursos hídricos e 
apontar os impactos das diversas obras estudadas de controle de enchentes e- qual a expectativa elo ponto 
de vista hldrico. e afirmou ri11e não preteml~ "Rgot::i1· o !1BRUJ1to. pois entende que fl'?CE'R8Í!;-i Rer avaliaria 
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sob outros e1úoq111."8, <lo ponto de vista nmbicntnl e economico por exemplo, que não lhe competem a 
análise. Na sua explanação técnica. apresentou a caracterização flsica da Bacia e os dados plu e 
fluviotuétricos para explicar que a cheia de janeiro/v? é um fenômeno natural singular, com registro de 
índices muito acima das médias históricas. E prosseguiu reafirmando que o objetivo das ações em 
discussão não é controlar as enchentes, mas procunu· minimizar os impactos. fazendo com que a 
intensidade e a frequência sejam menores. e que, para tanto, há necessidade de- se conhecer melhor a 
várzea e o comportamento <lo rio. o~ dados oficiais apresentados indicam que 16 Municípios sofreram 
inundação, causando 3 vitimas fatais, 15.100 desnbrigndos amparados em abrigos públicos. e acredita­ 
se em igual número de desabrigados que tenham recorridos o outros meios de auxilio, com prejuízos 
p,11,1. a agricultura df.' R$ t\2 milhõe«, dm~ qunin CETCíl de 90% da bananicultura, além de 30.3711 hn de 
v!117.<"flfl i11111ulnclu11 l 'ro1rnt',t11 i 11do. 11pr1'>11'111011 !l1'11l ico dt• vnzr\,'R 1tlt~di m1 t'III EI dorndo no lo11p,o tln 
hi1MJ1 ia. a pril I i I dt• 1 . 9 .l ~. a cada Jll'I iodo d,• 1 O :1110H. do qual olm~·, vou-se o 1.T~Nct111t·11to dai. lllt~diar- uns 
ultimas décadas. Entretanto, ressaltou, mostrando grúllcos correspondentes a seções em Registro e em 
lporanga com diferente comportamento. a impossibi lidade de qualquer conclusão, pois, ~-?gundo os 
especialistas eiu t"~ludM hidrológicos, 60 nnos de observações aiuda é pouco .. [ustificando que o quadro 
apre~enl:ido {:, ;ip1?11m~ 11111~ s11ge~l:io. M ostrou trunbém que. nesse período. somente em l. 940 e 1.978 
ocorrernm chcins com vn71lo menor ~'"l qn,.' ROO m~/~ l'lll Registro. 011 11c-jn. pl'l'IIHUtt'CNJ deulro dn cnlha, •.' 
que vazão ele l , 2.00 1111.1!! ocorre n cndn 1 ~IIOR, o ciuc- i udicn ser inconceblvel crer na possibi I idade ele 
rvaliznçüo de obrus, e om restri çüo menor que- l. 200 m 1/s. pelo 111lo custo e impacto ambiental 
envolvidos. Considerando que a vazão média da cheia em Registro f de 1.417 mJ/s. a. cidade entra em 
estado de emergência todo nno, segundo n referência dn rede telemétrica, que indica emergência n partir 
de 1.070111~/1,. Ó mesmo ocorre, n~ cidade de Eldorado, com média ele 1.283 m'/s, quando a telemetria 
indica situação dr alerta a partir de 1220 uhs. Essas situações indicam quo as áreas ocupadas são 
demasiadamente baixas, o que considera absurdo o fato dos Municípios decretarem estado ele 
calamidade o. cada previsível enchente. Outro quadro comparativo apresentado foi com relação às su eas 
de inundação para diversas vazões ele restrição. em Registro, Para vazão de 800 m3/s, adotado nos 
estudos do DAE.E no longo do tempo a várzea protegida se-ria de 90.000 hn; para 1.200 m'/s haveria 
diminuição ,le U'!1n cle:-i~n área; e para 2.000 11ri/R ~ perda Reria de 41% ria área, o que significa a 
permanência nimla de ~9°10 pmrnivPi11 <ll• serem nprovcilndns e s1üritn~ llS inunduçocs ícóricns com 
prdodoR dl' H'tOIIIO dl' 1 o IIIIOR. E11h \11;11111,, l'~~.lf{ v{U7l'l1R ll('\,'t'r:Rtl:1111 t:t•r itlt•nllli<:mlmi nh llVl~f; dv 11111 

zoneamento criterioso. Nu sequência, nprescnlou or. projdo~ cm estudo de burramenlos (]Ili." contemplam 
a regularização de cheias. Antes porém. teceu comentários sobre a Barragem da COPEL. taxada como 
vilã na última enchente, afirmando qut' A nberlurn das comportas foi desprezível na influência da cheia 
de jmieiro/97. Retomando as- propostas de barramentos, apresentou as características e d~do~ 
compnrativos.: relativos a volume ele esperu, áreu de inundação, ocupação em áreas de restriçno 
nmbientnl (' custos; da~ obms d~rij11co Alio, da CB1\. e Funi 1 ~ B.ilnfril. da. CESP (B;1rrngm1 de ltnócn 
nuo contempla volume de esperapnrn cheia), J\pó~ o comentário critico dessas propostas, apresentou ns 
seguintes conclusões: a) a. combinação das obras acima absorveria todas as cheias entre 1.940 a 1.990, 
com exceção de 1.983, e permitiria a proteçãode 16.000 ha para 88J·icultw·a··ll"jusnnt.e,de'f1Bbtatnl~e\se , 
aliado às consfruções de diques e polders, essas áreas terinm um acréscimo de· 24.000 ha; b) ,a· 
construção ele mais barragens, além das ] citadas, pouco significaria em termos de impactos de controle; 
e) Impactos das barragens de Juquiá e Jacupiranga são pequenos no controle de cheias, e o fator custo/ 
ben~fl~io é muito ruim: d) ~na dascheias RiP,1ificntiv~, a de 1.990, ser!a totnlme!1te ~sorvi<l~ dentro 
cio Imute de vazão de restrição de 1.200 m /s em Registro; e) em média, pelo histórico considerado, 
estaria fora de controle, cheias n cada 50 anos. Observou. no entanto, que as estimativas são estatísticas 
~. portanto. está associado a um risco de ocorrência, Finalmente. esclareceu que além da viabilidade 
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hidró.ul icn e ambiental, necessita analisar a viabilidade econômica, até porque a. execução desses 
empreendimentos dependem cio interesae da iniciativa privada, tendo ern vista que o setor energético 
está em vias de privatização. Concluida a exposição. pnssou-se para a fase de esclarecimentos. que 
contou corn a participação de inúmeros interessados, cujas perguntas foram respondidas eni seguida pelo 
Sr.Secretário <la SRHSU. conforme Regue: l) Sr. Luiz Antonio ele Campos Penteado. <ln Secretsria da 
Agricultura: quanto de mata será inundada pelos reservatórios? Resposta: As barragens de Tijuco Alto 
( 2.08 ha), Funil (230 lia) e Batatal (557 ha) somam 99 5 ha de mata. que representa cerca ele 0,15 % do 
total de 7(H).000 ha de mata Atlântica do Vale do Ribeira; 2) Sr. Ulisses Nóbrega, da Associação dos 
Bancários: solicitou esclarecimentos sobre o desiutere sae do Estado nas obras da CESP. Resposta: Paru 
que a8 obi as soj m11 conslt ui das, é nccesaário q11c- se-jm11 inclui d:1i. 110 p lanej.uuento do Sl'1 or elétrico. 
Dl'pc-11de nindn <Ir licill-içílo pani <:OIIC\'~~no. 11 RC'r rcnlizmln p\~lo Governo Fedcrul. q11t~ l~ o poder 
coucvdculc 110 setor elétrico. /\11.\111 disso. o selur vlélrico ei;h1 t'lll vins de privatização ~. portante. 
depende <la existência de interessado no setor privado; 3) Sr.Noel Castelo da Costa, do M01\B: indaga 
se mi fase de enchimento cio reservatório, purn contenção de cheia, ocorre ::1 paral isação dn produção d1:> 

energia. e indaga também sobre o reassentamento da população atingida pelas obras, Resposta: A 
barragem prevê parte de sua capacidade parn controle de cheia e parte para a produção de energia, e 
~,-rnlo dt' w10 nmlliplo. o volume retirlo pnrn (\ c'(\t1trolt' de cheia pode ser utilizado também parn a 
geração de energia. Na Ae.1Z111tda qut;>::illlo. e~t·lm ':'t'!;'II q11e fo1 nm apresentados OR posalveis beuellcion ()11!? 
os obras podem proporcionar, mas entende tia necessidade dt~ avaliação dos E!i:>UR impúctos na Iase M 
licenciamento ambiental, nn qual deverão !ler cousideradns também a questão relativa c10 reassentamento 
dn popul nçüo nl ingidn pt" ln inundnçno doíl reservatórios: 4) Sr. Manoel Kenj i Chikaokn, Vereador de 
Registro: solicitou ccnsiderações sobre os impactos resultantes dos barraruentos causados pelo maciço 
de aterro das rodovias SP~l39, BR-t 16 e FEPASA. Resposta: Destacou a necessidade, além das obras 
estruturais. de levantamentos planialtimétricos para conhecer os detalhes da várzea e para melhor 
avaliação desses problemas. visando n adoção de possíveis medidos para incrementar a capacidade de 
escoamento nos locais de estrangularuento, Informou também sobre as medidas determinadas pelo 
Governador do Estado no DER. com vista ao estabelecimento do dingnóstico <las estradas inundadas 
pela cheia, e a apresentação de alteruativas de solução para mininuzar os problemas na área de 
transportes; 5) Sra Lcyuad Ayrr <Ir. Oliveirn. d~ Co111Í~$lno Pró- lndio: 11:1 ~ihrn~·no dt' chcin, 11 opcruçno 
d:ui obras priorizará o empreendedor 011 a população '? H pt~11~011 nn criação d~~ m11 t 'omil~~ para 
acompanhamento dessas questões? Resposta: No casoda barragem ser de uso múltiplo. e sendo um <los 
usos a geração de energiaa competência para fiscalização de· sua operação ~ elo DNAEE. E essa regra 
deve ser estabelecida através de estudos nbmnzentese criteriosos. E concluiu fazendo referência à obra 
do Verledotn o do Valo < irande e friRmulo a ;,ece!.sidmle de sua conclusão através da instalação de 
comportas -e n realização de estudos parn definição da regra operativa; 6) Sr. Mnrio Mnntivani, 
Supermtcudeulo dn Fundação ~OS 1\1 alri 1\tl fü1licn: fb7.(lndo-:rt'for~11cirtR e logiosasao Sr: Secretário-Hugo 
Marques da-Rosu, como ·Rend0-: umw.7dmF·poucns, J'iêi:son§'.squl'! tem uoção s: ·dn,,importOncin da macro­ 
drenagem para o controle das cheias, perguntou, criticando o tipo de estudo adotado para. a discussão. a 
partir do eixo <lo rio, se tem conhecimento do número de- micro-bacias na Bacia do Ribeira e· se-foi . , 
considerado, na análise do custo ~ beneflcio. oun as alternativas de solução, como o aproveitamento 
dessas micro-bacias, a partir <la montante , 1111111 gmnde programa de agricuhura, que é n vocação do 
Vale. Resposta: informou que os estudos da CESP consideraram.além da opção das 3 barragens, a 
simulação do comportamento das cheias sem n construção de qualquer barragem, e afirmou não conhecer 
ainda em detalhes para o esclarecimento nol icitndo, Nesse momento o Eng~ Iramir Barba Pacheco. da 
CESP. explicou que a Empresa estudou alíernntivas de construção de barramentos menores nns 
cabeceiras, mas foi concluida pela adoção das ~ barragens. em virh1de da capacidade conjunta de 
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controle proporcionada, e por questões de vinbilidade econômica, Retomando a palavra, o Sr. Hugo 
Marques da Rosa concluiu esclarecendo que a construção das grandes barragens em preferível do ponto 
ele vista <la capacidade de retenção e também devido à somatória das áreas <le inundação <las pequenas 
obras causarem mais impacto ao meio ambiente. !\peRor dos esclarecimentos, 0 Sr. Mantovani observou, 
contrupondo ainda n adoção <l~ .o/nndes obi as, n falta de estudos 1110Ü1 acurados para avaliar a questão: 
7) Sr. Martinus Fillet. dn CPLA/SMA: pezuntou sobre o custo das obras, se consideradas só para 
controle de cheias e accssôtiamente para ~ernç-flo de t>llt~r~in. Resposta: Segtmdo estudos da CESP, nessa 
condição hipotética, os custos estão estimados r111 R.$ 80 milhões. para ltaóca, R$ 110 milhões. para 
Funil, e R$ 180 milhões. para Batatal. Técnico da CESP complementou que essn condição particular 111\0 

mereceu 111ai ores cousi cle1 n\·õeR, pois uno lmvt'I ia nír ai i vo econôm ico para connuução com íumlidade 
l'8p•·cl I icn dt' coulrolv d1• che in, 111t~fl1110 po1 q1 h'. flt' mmi,n lllf11-1t', podl'f·flt'~i II c·o11F1t111ir 11111n 1111i cu ohrn 
crun oR mesmos , eHullados. E 1 essullou qu,;> oR P~l111l1m cln 1. 'ESP flt•111prP objetivou o ap, ove iluruvulo 
múltiplo. O Sr. Marques ela Rosa lembr ou Iambétn qut' as obras serão custeadas exclusivamente pe lo 
setor privado, Não havendo mais tempo para maioreR esclarecimentos, as perguntai; dirigidas pelo 
público foram selecionadas e lidas pelo Sr. Vice-Presjdenle e- mereceu breves comentários do Sr. Hugo 
Marques da Rosa. Sobre ~~ possíveis inundações de cidades e sua reconstrução. respondeu que os 
estudos de licencianu-nto ambiental devem contemplar lodns t"SRRR que~!üt.'fl: Sobrt' n possibilidade cio 
aumento da prccip if aç fio devido i'I ár~a de iuruulnção. uíinunu que. pelo foto ele lotai izar mo R0111enl~ 
cerca de 1 % da árcu da Bncia, 1H\o deverá acarretar impactos significativos 110 clima. E. finalmente, 
referindo-se à polêmica em torno do assunto, afirmou considerar natural que existam parcelas favoráveis 
e outros nüo. Com esses esclarecimentos foi eucerrada a progrrunação do período da manhã e foi 
anunciado o intervalo para o· almoço. Já no retorno para o período da tarde, foi iniciada a fase de 
apresentação de propostas. Antes, porém o Sr. Presidente reiterou os critérios anunciados no iní cio da 
reunião e passou para a apresentação das propostas, concedendo. para tanto, o prazo de 3 minutos. 
Tomaram .iniciativa para a apresentação OR Seuhores Luiz Antonio de Campos Penteado, <la SAA, Noel 
Castelo da Cosia, do lvlOAB, Morrow Gaines Campbell Ill, · da ANAP. Donizete Borges Barbosa, 
Prefeito ele Apiaí, Yassuhiko Yamadn, do Sindicato Rural de Registro. Jorge Antonio Volpert. da 
Al·V.)VAR, M ario Mantovani, da SOS Mala Atlântica, e Samuel Moreira da Silva Júnior, Prefeito de 
Registro. /rn R proposl :rn apreseutadns lornm m mi isml:rn pcl a M csa, d:u; quaifi ulgumns fonuu u~rnpndns, 
p1.>l~ ncmcllrançn do rn11h'íulo, n1f.11ltm1do ·" p1 O(HlHlm~. qll\' pm~~m m11 pm a :1 lit~~· d1.' d\•hakfl. Foi 
estabelecido que cada proposta seria debatida por I O minutos e, durante esse intervalo. seria permitida u 
participação de membros. autoridades, pessoas préviamente credenciadas ou pessoas da platéia inscritas 
junto à Coordenação <ln Mesa, alternando-se entre os manifestantes a favor e contrários à proposição. 
N~ primeira proposta. do Sr. Noel, que defom\~11 a não deliberação de quaisquer obras de bc1rr~l~e111(11i:l) 
sem o. reulização de mniorcs estudos ~001\' of:I sous impnclos, munilesturrun-sc fhvorávehnente. além do 
próprio No('L o ~1· . José R<,<lr·i,'llll;'R dn Silvn. ela 1\F11mcÍa\·ffo Quilombo clt• lvaporunduvn, I." eonlrárjos ii 
proposta os Senhores Hermnnu Lescher, ela Cãmnrn Setorial de- Fruticulturn, e Donizete Borges 
Barbosa, Prefeito de Apü1L Na segunda proposta. embasada no documento intitulado •• Declaração de 
Voto do Poder Público Estadual no Comitê da Bacia do Vale do Ribeira", o Sr. Penteado, da SAA; . 
manifestou a aprovação à construção das barragens, condicionada à necessidade de outras ações, ~ ,' 
seguir eleucadns: a) elaborar levantamento plnuialtimélrico de detalhe para zoneamento das várzeas; b) 
implantar comportas e definir o regime opinativo do Valo Grande; e) aprimorar os planos de alerta e ele 
contingência <la defesa civil: d) promovei' o controle de erosão na bacia; e e) remover a população em 
áreas de risco, priorizando as zonas 11rha11a11. A proposta recebeu apoio cio Sr. Benedito Sacou, Prefeito 
de Sele Barras, e manifestação contrúrin tio Sr. Mnnlovani. da SOS Mata Atlântica, Na terceira 
proposta, o Sr. Cnmpbell Ill, da ANN', defendeu a implantação do "Programa de Uso e Ocupação do 
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Solo", com ns 9t>~uinteA considerações: a) especificado por Município; b) gerenciado pelos 
responsáveis: o ERt<1~to, os Municipios e n Socied~de Civil; e) com força de Lei; e d) Município que não 
o fizer não terá acesso aos recursos do CI1H·RB. f\ proposta foi defendida pelo próprio autor e recebeu 
criticas do Sr. Yamada, cio Sindicato Rum! e\~ Registro. Na quarta proposta, o Sr. Mantovani propos ao · 
Comitê que. na sua decisão, incorpore o Progmmu de Aproveitamento Múltiplo dos Recursos Hídricos e. 
Nova Lei Nacional de Recursos Hídricos. tendo como referência o documento intitulado: "Relatório . 
Final <lo Conselho Estadual do Meio Ambiente. Comissão Especial do CONSEMA para Consolidação, 
das Propostas de Utilização Múltipla dos Recurso Hídricos do Vale do Ribeira" i que foi entregue it 
Mesa. f\ defesa da proposto foi feita pelo próprio propositor, e a manifestação contrária coube no 
Sr.JoR~ Geraldo Floret, d:1 Cíl/\. A quinta e íalli11m proposta resultou do ,1:'tl111'<111llmto das proposições 
nprr.11tmhulm1 pelos St'uhon•IJ. 1>011i7.t'h'. Ynmndn. Volpt'rl t~ S1111111d. l' lrnln <ln 1110\·tfo dt• npoio :\ 
c1111Rln1ç~o d~ barragem do Tijuco Alto, Mmiil\·~lannn-Re couti a n proposta o~ Senhores UliB~t'H 
Nóbrega, da Associação tios Bancários, Noel, do l\,"lOJ\.B. e, à favor. os Senhores Pru.110 de Turno Alvim. 
do Instituto Internrueri cano de- Coopen:1çfü1 Agdcola-OF.A e Décio José Ventura. Prefeito de Ilha 
Comprida e Prcsi deule do COD1VAR. Tt"1111im1do os debutes, foi anunciada st fase de deliberações. 
Antes, porém. foi verificado o quórum novruucnle, €' foi constatada a prcacuça de 11 membros do 
segmento do~ Mnniclpios, l2 do E~lndo e 13 dH Soctl'dml\' Civil, 011 !l1~jn 36 do lolnl dt• 112 111··11ihro~ 
com direito a voto. P:1n1 facilitar a contabilização dos votos, cada proposta foi identificada pelo nome 
do seu propositor, quais sejam: os Senhores 1- Noel; 2-Penteaclo; 3- Gaines; 4- Mantovani e 5- 
Donizete, Conforme o Artigo 27 do Estatuto t> Artigo D do Regimento Interno, a votação foi nominal e 
aberta Em votação, a proposta do Sr. Noel foi reprovada com o seguinte resultado: 7 votos 11 favor. 21 
contra, 8 abstenções e 6 ausências. J\ proposta do Sr. Penteado obteve aprovação com o seguinte 
resultado: 29 votos a favor. 1 contra, 6 abstenções e 6 ausências. A proposto do Sr. Galnes foi aprovada 
com o seguinte resultado: 36 votos a favor, nenhum contra, nenhuma abstenção e 6 ausências. A proposta 
do Sr. l\.tnntovmli foi aprovada com o seguinte resultado: 3 5 votos a favor, nenhum contra, 1 abstenção e 
6 ausências. E, finalmente, a proposta do Sr. Donizet e foi aprovada com o seguinte resultado: 19 votos a 
favor, 4 contra, 13 abstenções e 6 ausências. A votação das 5 propostas constituiu na 2ª Deliberação do 
dia. Passando para H faRt> ele- ~11ce1Tru11~Hlo. o Sr. Presidente concedeu a palnvra ao Sr. Vice-Presidente. 
que ~~rmlrcl!u aos membros <." no público ein ger:il que prestiaiou o evento, cusejnndo contar com a 
p, osonça e a pm ticipn~·fü, om outrnR 01:múõ1.'H. lh,1<111mmlu a palavra, o Sr. PreRÍdl'llll' :u~nult'tl'11 H 
expressiva prese11ça, e destacou a importância <lo Comit;; como a mais legitima uns instituições do ponto 
de vista dos recursos hídricos. Em seguida, o Sr. Presidente convidou o Sr. Hugo Marques da Rosa que, 
no nto de encerramento, tez 1180 da palavra para lembrar que existem 2 alternativas no momento: "ou 
pensamos em medidas de controle de enchentes através da construção de barragens ou temos que pensar 
numa forma racioual ele uso e ocupação do solo. E considerou que o. primeira está fora de nossa 
capacidade de decisão, por depender de concessão federal e da política do setor energético. mas a 
segunda deve ser iniciada de imediato". Com referência à reunião, embora os discussões tenham se 
limitado às questões das barragens, afinuou entender que o essencial é o balanço entre o beneficio e o 
impacto, e sugeriu ao Comitê n promoção ele discussões sob case aspecto. Fez questão de lembrar que ·.o. t 
aspecto mais importante é a descentra! ização, com a participação da população da região das decisões 
de interesse do finuro cio Vale <lo Ribeira. E concluiu. parabenizando os promotores do evento. os 
membros e o público, menos pelo que se decidiu e mais pela forma democrática como as questões foram 
conduzidas. Compareceram nesta reunião: 52 membros, entre titulares e suplentes, e 332 convidados, 
totalizando 384 participantes. 
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